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⁄⁄ MEMÓRIA

Com início das obras em 
julho de 2024 e, com a última 
previsão de entrega para junho 
deste ano, a construção do me-
morial para eternizar as víti-
mas da tragédia da Boate Kiss 
- que completou 13 anos em ja-
neiro de 2026 - tem nova previ-
são de entrega para o final do 
mês de setembro deste ano. 

Segundo Flávio Silva, pre-
sidente da Associação dos Fa-
miliares de Vítimas e Sobre-
viventes da Tragédia de Santa 
Maria (AVTSM), “além do atra-
so, a obra está em um ritmo 
lento para o trabalho que está 
sendo executado”. O desastre 
de 27 de janeiro de 2013 en-
cerrou com 242 vidas e deixou 
636 feridos.

Em nota, a prefeitura de 
Santa Maria afirma que, neste 
momento, os trabalhos estão 
concentrados na readequação 
da estrutura já executada para 
atender às atualizações incor-
poradas ao projeto, especial-
mente a inserção do corredor 
lateral previsto na versão mais 
recente. Para viabilizar essas 
adequações, será realizada a 
remoção de elementos cons-
truídos conforme a configura-
ção anterior do projeto.

De fevereiro de 2025 até de-
zembro do mesmo ano, a obra 
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esteve paralisada por conta do 
Plano de Prevenção e Proteção 
Contra Incêndio (PPCI), que 
teve o F1 - documento de re-
querimento inicial usado pelo 
profissional habilitado para 
solicitar a primeira análise do 
projeto junto ao Corpo de Bom-
beiros Militar negado. Após 
isso, foi projetado um corredor 
enclausurado - túnel que pas-
sa por baixo do memorial e sai 
ali no passeio público da rua 
à frente.

O espaço contará com um 
jardim circular ao centro, com 
242 pilares de madeira em vol-
ta, com o nome de cada víti-
ma e um suporte de flores, a 
área prevista é de 383,65 me-
tros quadrados. O memorial 
terá  ainda um auditório com 
capacidade para 130 pessoas, 
uma sala multiuso e um espa-

ço para a sede da AVTSM. Con-
forme Silva, a construtora tem 
o prazo de 120 dias para a en-
trega da obra, contando a par-
tir do dia 02 de junho de 2026, 
sendo assim, a data final é 30 
de setembro. 

“Existe uma frustração 
por conta dos atrasos, mas sa-
bemos que tudo que é feito às 
pressas pode trazer alguma fa-
lha, por isso nunca pressiona-
mos. Se é para questão de se-
gurança, estamos tranquilos. 
Temos a consciência que, no 
final das contas, o memorial 
será construído de acordo com 
o que planejamos. Além dele 
memorizar o que aconteceu na 
nossa cidade, homenagear os 
nossos filhos, ele vai ser, antes 
de tudo, um marco para a pre-
venção”, afirma o presidente 
da associação.

⁄⁄ CULTURA

Porto Alegre busca interessados  
na concessão do sambódromo

Entre os dias 14 e 28 de julho, 
a Secretaria Municipal de Parce-
rias (SMP) vai promover uma son-
dagem de mercado com poten-
ciais interessados na concessão do 
Complexo Cultural do Porto Seco, 
espaço onde fica localizado o sam-
bódromo de Porto Alegre. As ins-
crições já estão abertas e podem 
ser realizadas até o dia 13 de julho.

Prática comum na estrutura-
ção de projetos de parceria público-
-privada, a sondagem de mercado 
consiste em reuniões individuais 
com potenciais interessados na fu-
tura concessão. A ação tem como 
objetivo colher contribuições para 
aperfeiçoar o modelo de parceria e 
avaliar sua viabilidade. O público-
-alvo inclui empresas e produtores 
do setor de eventos, além de agen-
tes da iniciativa privada que pos-
sam contribuir com percepções e 
ideias sobre as possibilidades de 
uso para o complexo.

Conforme o secretário muni-
cipal de Parcerias, Artur Lorentz, 
essa etapa vai oferecer subsídios 

para aprimorar a modelagem. “A 
sondagem de mercado permite 
que a prefeitura apresente as pre-
missas do projeto de forma trans-
parente aos potenciais parceiros. 
Ao mesmo tempo, possibilita re-
ceber contribuições que tornem a 
modelagem em desenvolvimento 
mais consistente e equilibrada.”

A proposta prevê transformar 
o Complexo do Porto Seco em um 
centro de eventos com progra-
mação permanente ao longo do 
ano, a exemplo do Sambódromo 
do Anhembi, em São Paulo. Para 
isso, deverão ser construídas ar-
quibancadas definitivas. A reali-
zação do Carnaval de Porto Alegre 
no local permanecerá garantida 
como obrigação contratual.

“Com este projeto, o Comple-
xo Cultural do Porto Seco ganha 
força, no propósito de reestrutu-
ração e entrega definitiva para a 
comunidade, com capacidade fu-
tura de tornar-se um dos maiores 
e mais modernos polos de eventos 
da nossa cidade”, destaca a secre-
tária municipal de Cultura, Liliana 
Cardoso Duarte.

⁄⁄ SAÚDE

Unidade Pediátrica da Unimed no Shopping Total passará a atender 24 horas

Pouco mais de 10 dias após 
o Hospital Moinhos de Vento in-
formar que deixará de atender 
beneficiários dos planos Unimed 
Porto Alegre e Unimed Nacional 
de acomodação semiprivativa no 
Serviço de Emergência Pediátrica, 
a cooperativa médica da Capital 
anuncia que ampliará a sua ope-
ração de Atendimento Pediátrico 
no Shopping Total.

Por meio de nota divulgada 
na quinta-feira passada, a Uni-
med Porto Alegre   informa que, 

a partir do dia 11 de julho, a uni-
dade passará a funcionar 24 ho-
ras por dia, todos os dias da se-
mana. De acordo com o texto, “a 
mudança reforça a estratégia da 
cooperativa de qualificar o acesso 
à assistência em saúde e oferecer 
ainda mais conveniência e segu-
rança para famílias que necessi-
tam de atendimento de urgência 
para crianças”.

O local é especializado em 
atendimento ambulatorial de bai-
xa e média complexidade para 
crianças de 0 a 12 anos, com es-
trutura dedicada e equipe médica 
especializada em pediatria. Até 
então, o serviço funcionava das 
7h às 23h.” Com a ampliação para 

atendimento ininterrupto, a coo-
perativa amplia definitivamente a 
cobertura assistencial em um mo-
mento de alta demanda por doen-
ças respiratórias e sazonais, es-
pecialmente no público infantil”, 
destaca o comunicado.

De acordo com a Unimed, o 
espaço passou por readequação 
estrutural e ampliação, totalizan-
do 400 m2 de área, além da am-
pliação da capacidade assistencial 
de 216 para 288 atendimentos diá-
rios. “O número de médicos no lo-
cal cresceu 66%. A unidade conta 
com equipe formada exclusiva-
mente por pediatras e também 
realiza exames laboratoriais, pro-
cedimentos e exames de imagem, 

como raio-X de tórax, fortalecendo 
a resolutividade dos atendimentos 
no local”, detalha a nota.

Nos casos em que houver ne-
cessidade de atendimento hospi-
talar, as equipes realizam o con-
tato com a rede para avaliação da 
complexidade e disponibilidade, 
enquanto o SOS Unimed é respon-
sável pelo deslocamento do pa-
ciente. Ainda como parte da qua-
lificação da assistência, o Hospital 
de Clínicas ampliou de dois para 
seis os leitos de retaguarda exclu-
sivos para pacientes da Unimed. 
Da mesma forma, também cres-
ceram os serviços oferecidos pelo 
plano no Hospital Santo Antônio, 
do Complexo da Santa Casa.

Segundo a superintendente 
de Recursos e Serviços Próprios 
da Unimed Porto Alegre, Cristiane 
Gonçalves, a ampliação responde 
a uma necessidade crescente das 
famílias. A decisão acompanha o 
aumento da procura por serviços 
pediátricos, especialmente duran-
te os períodos de maior circulação 
de vírus respiratórios.

Além da pediatria, a coopera-
tiva também realizou ampliação 
estrutural da área de oncologia lo-
calizada no Shopping Total. Com 
as expansões, o complexo assis-
tencial do Total passa a contar 
com aproximadamente 2 mil m² 
dedicados ao atendimento de pa-
cientes pediátricos e oncológicos.
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